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N. �29

Para a secção de=-Annun­
cios especiaes, que temos a·
berto em nossa folha, resol- Q. RE MEDIO

C)
Co:) instan tanao, contra todas as DÔ- Co:)

vemos somente aceitar os c:; RES. Cura tosses, defluxo-, febre c:;
que não excederem de DEZ ;; int�rmittente. indigestão, mal E
LINHAS,pelo modico preço do tigado, etc., etc.
de 2$000 rs. mensaes. Os � A.' VENDA

d
-

t
- EM T'lDAS AS PHARMACIAS

[�eare_Xâ: ��:� ���u:�a_o � A[flute [eral: R, W, Pisou &,
n'esta secção. _

ELIXIR MAGICO
A DIRECÇAO. MARMORISTA

Os autographos que nos forem re­

mettidos não serão devolvidos. em­

bora deixem de ser publicados.

As publicações inedictoriaes, de­
clnrações, editaes, annuncios, etc.,
serão recebidos até as 4 horas da
tarde. Noticias importantes-até as

7 horas.

E' nosso agente n.p.. villa
do Tubarão o sr. José Fir­
mino (Ia §ilva Leal.

o «(Jor·na,l do Cotnrnercio»
VENDE·SE NOS SEGUINTES PONTOS

Praça do mercado, taboleiro de
Jorge Favier.

Praça do mercado, taboleiro de Ma­
riano Corrêa de Mello.

AVISO

-:- Rua Direita, n.8 ...
- Muito b8m, rU'l Direita, n.O ...•

não me esq uecerai.
A conversação continuou aiuda por

algum tempo, até que ChpgOll a h'lra
da despe,J ida.

Não nos deteremos em descrever uma

cI'essas �cenas cornllloventes. sublimes
cip- dôr, em que as lagTimas fallão mais
do que a voz, e os suspiros mais que
quantos juramentos poderão h',ver pal'a
exprimir os receil)�. as duvidas e O pl�­
zar de um <ipartamento ele dou's entes
acostumados· a ouvirem-se todos os

dias, e a verem-se a todos os instantes.
Rosa, com os braços em ,Ierredl)r do

pescoço de Fel'aando, imprimia-lhe suc­

ces�iv()s beijos Ilas faces e pl'ontH1Ciava
uma immensidade d'essas phrases de
nmor, de saudade e de esperança. Dir­
se-hia que a poore da rapariga par'e-

ANNUNCIOS ESPECIAES
,

m����� WJ������
Para constipações ou defluxo

FOLHETIM 41

" MANOEL MARIA RODRIGUES
'-

-A. ROSA DO ADRO
�

XI

COMPLETO SORTIML�NTO DE

MOVEIS
11 RUA DO PRINCIPE 11
�Iuga Mobilias

JOÃO MULLER

Ao subdelegado da freguezia de S.
João Baptista do Alto Tijucas, decla­
rando, em resposta ao seu officio de

ATTENÇÃO i o do corrente, que o Exm. SI'. Dr.
Superiores pipas pernambucvnas.pu- presidente da província expedia or­

r.unente para canna e espir ito, por den: .ao commando da companhia de
14$OOO;escamas de miraguaia para fló- policia, para fazer seguir, destacada
re s, já seccas e bem claras, a 600 I'S. o para ahi, urna praça u'aquella com.
k i lo; batatas superiores ii 100 rs. i) k i- panhia,lo, em porção, e a varejo a 120; peixes .

St-lCC'lS, sortimento, tudo rnui to barato, Dia 6
n» armazem á Ao promotor pnblico da comarca

29 RUA DO PRINOIPE 29 ,da capital, convidando para assisti,' á

rne amai-a realmente e si não fôsse a \ dia a triste noticia do que seu marido,
imagem cle Deolincla, d'esse anjo que a -ntã« brigadeiro, mor rêr a atravessado
cada momento se me apresenta ii imagi- por uma ba la no campo da b r ta l h a , l e­
nação ... Mas como poderei eu agora li- gaudo·lhe, a l érn dos muitos haveres, o
vra r-rne de qualquer d'ellas, si é que br azão i l l ustre de SAtlS antepassados ,

amo a ambas, e si as acho digna« cio rll)S q u ass a sua filha era a u nica ver­
meu amor?! Sempre preparei urna me- gontea.
ada, que não sei como desvencilhar-me Desde então a buronez a foi fixar a SU,1

d'ella! residencia na aldeia onde encontramos
a Rosa do Adro, e ahi viveI] durante
alguns annos em uma propriedade sua,
clatiindo d'esta epocha as relações ,la
filha da bal'onez3 com R')sa, ,lepois do
que regressárão as duas senhoras para
o Purto, onde lierão habitar.
A bal'onez1:l, no Porto, v.ivia ('m uma.

elegante h'lbitação, um pout:1) afrastaclil.
do centro da cidade, e por issil ele,;! i­
gMla cio gt'ande mundo. não [:iorque os

seus haveres não lhe pfJrrnittissem hom­
brear com as principaes familas, m:lS

porq ue. votada de ha muito á uma.

existoncia q uasi monotOll:t e ,em fausto,
aprazia-lhe mai� aquella solidão cio que
o bulici" dos salões.

Sua filha Deolindn, entãlJ jà senhor'a
elos seus 23 anllOS, era uma d'essas COlU­

plelções delicadas. fl'anzina�, chei'ls de
amor e suavidade.

Nãu pl)dia chamar-5e-lhe tllna mulher
fOl'lullsa, mas ,im ;;:ympath ica e dotada
de um nã,) sei que, que encantava.

AGUA INDIANA
Como

PIPAS VAZIAS
Limpas e caiadas por dentro, vende­

SR na ta n.ra r ia Diabo a Quat?"o, rua da
Cadeia n. 12; b.irr i s para cargueiros,
vende-se muito em conta; quem co:n

prar uma porção pa r a v a rejar , quaz i

que gauha cento por cento. Compra-se
H vende-se barris novos lo! uzudos, porem
muito barato, tanto uma causa como

outra.-A. Lima.

BOA OPPORTUNIDADE
Em consequencia de seu dono prpCl­

zar affastar-se do commareio, por
motivo de sa ude, vende-se um pequene
negocio de seccos e molhados em 11 m a

das me l hores loca lidados da cidade e

com uma boa freguozia jà constituida.
Pa ra i uformações, n 'esta typ.

ELIXIR MAGICO

-><
-

C-',
......

Aprompta-sa obras concernentes á ar­
te.como sejam:
Pedra mar-more com epitaphio; let­

treiros para sepuituras; tu rn u los, mau­
soléos, pyramides, Iouzas, figuras a l le­

,

gllricas esculptur-adas, cruzes, etc., etc.
Sa Rua (lo Principe 8ã

cia prever n'aquella d-spadida o ultimo
momento de follcidad- para e l l a e que
com a partida do Fernando se IhH ia a

derradeira esperança e o ultimo ..Ien to
da vida.
Fernando, pela sua par te, ta mbern

não pôde occul ta r n'aque i Ie mowento a

sua cornrnoção e por' mais de uma vez

sentia as Iagr imas hu.nedeeer-Ih» as

palpebras.
O moço desvencilhou-se, a final. dos

bravos de sua am'lnte e fazendo menção
de retir'ar-sH, exclamou:
- Adeus, Rosa; resigna· to e cre no

meu amor.
.

- E p,lrte sem me dar o ultimo
b

..

2eljo.
- O' filha, rlli� quantos quet'es mais?
E acercando-se de Rosa, deu-lhe

dous frellet.ic()� beijoi, depois ,i() que
apertllu entre as suas as mãos d'ella e

retirOu-se murmurando algumas phra­
ses de despedida.

A joven, sufrocada pelo pr'anto, ape­
llêlS pôde dizer entre soluços:
- Adeus, FernandiÍlho, não se es·

queça d'psta desgraçada e lembre-se
do, seus j uramen t,ns.

Na vultd para casa, Fernanc!l) ia tris·
temeute pr<-lllccupado e por mais de uma

Vt'Z exclamou:
.

- Pobre rapariga! antes nunca nós
nos ti vessemos visto. A's veves parece-

<
z;
< cosmético e
-

o vaI.
z
-

tónico não tem rt-

� Um perfume refrescante pa
c..!::> ra dór de cabeça, etc.
<

AGUA INDIANA

GRANDE LOTERIA DA CORTE
:100:0008000

Por t-r esta de correr' no dia 16 d'es­
te mez , vende-se na loja ne Innocencio
José da Costa Cam pi nas.b i lhetss da mes­

ma, com grallelA abati men to.
Tem g_1: 168 premio>, representados

por um algarismo de

1:341: 200$000
.�._--

Para dysenteria:

PHOTOGRAPHO
Osorio d» Amaral tira rot r.uos pelos

systamas ma is aperfeiçoados.
De 6$ a lOS I"S. a duzia
No� grupos tem m a is 1$ por cada pe::,­

soa, que exceder. Propõe-se a tirar

paysag.�CH, Ió r a , a 20$ I'S. ii d uz i a.
19 RUA DA PALMA 19

XII

A baroneza dA F ... viuva de um bt'Í­
gadeiro que por mais de uma vez d"r­
ramál'a o seu sangue no campo da ba­
talha em defeza dp. sua patria, era

uma senhora de pc>rto de 60 annos. de
cab911o, um P()UCO llevac!l)s. rO'ôto se­

reno e franco, hocca I'i�l)nh.'l, transpi.
rando sempre na sua physiClnomia um

ar de sati"f,IÇão p de bond'llle, que bp,m
pa ten tea va os dotes da sua boa a 1 ma.

Caseira aos 25 annos com o barão de
F ... então c,ulete no exercito e filho
de uma nobre familia da prnvincia, da
qual como filho unico, herdàra 'lma boa
fortuna, e d'esse consorcio houve tres
filhos, ,:ous rios quaes morrêrão €m tens
ra idade. fic'lndo apenas o mai� novo

d'elles. que era nma galante mOCHila

chamada Deolinda.

Alguns mezes depois do nascimento
,I'esta criança, a baroneza recebeu um

:;...
FRAt�CISCO FERREIRA DE SANT'ANNA

c;":J concer-ta maquinas de cos-

� tu ra , relogios, etc, por pre-
� ÇLlS commodos; garante seus

Z tr·
.

""'>;� tra balho�.

e � /\ ""'; Pócle ser procurado, iu-

:;... �'" elos os d.ía� ure is, á rua da
:2: Constituição. n. 1.
;>-

ELIXIRMAGICO para di­
arrhéa, mal do verão, co­

lera-morbus, etc.
,

MANOEL CERINO DE VASCONCELLOS
mudou sua tenda de alfaiate

para a rua do Senado n. 9,
onde esp8ra contin u a r a mere­

cer a coadjuvação dos seus

amigos H freguezes.
9 RUA DO SENADO 9

UIYIA ESCRAVA
sadia, apta para todo o serviço, precisa
aboua r-so; quem pretender, entenda-se
com Bouven tu r a da Costa Vinhas.

REPARTIÇÃO DA POLICIA.
EXPEDIENTE DA SECRETARIA

Dia 5 de Ou tu bro
I I

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



·Jorna§ d,o Comn:iercio

Dr, Genuino 77
Emilio dos Santcs 47
Francisco Ramos......... 5
Belizari (\ '" ...... " .. .. ... 2

visita da cadéa, no dia 8 cio corrente,
velas 11 horas da manhã.

Do secretario
Ao delegado de S. I�'ljguel, reinet­

tendo, C(j�-:O determinou S. Ex. ,) Sr.
Dr. chefe de policia, (J titulo l:e no­

meação do actual í ' supple.ue da sub­
delegacia da freguezia de N. S. ela
p,jedade, Joã!'\ PinLü de lVIello, para I)

cargo de suhdelegad-, aí1o;) de l�ue fa­
ça preencher-se as f. rmulir'arlos le­
gaes, devendo comrnunioar ao cidadãu
Lin. BIII'ges Alves �abral ter sido
elle exonerado d'aquelle cargo.

ijia 4
Do xadrez da policia forão pus tos �"'���"""�"",,�"'!!,!,',�,4����""",�""""",�.. "��."

em liberdade; por ordc:n do delegado, Actos ofiiciaes
Vcrissimo Jose dos Santos e Carlota Por actos de 4 do corrente:

de tal. -Foi aberto UITl credito de.. ..
R DI:' [ 101 3') "q;0 .)')

o

I ) I 1ONDAS:
'

as 0 ioras ás �,rondou t)LI�t)t)t) a ver )Lt--CClDseL'O nava --

o inferior Joã.. Siiverio Mendes de do rr irnstetio da rnarinha, TV' excr­

Mello, e das 12 ás (�da madrugada, cicio actual.
o alferes Hermenegildo José dos Pas- -Fui exonerado (1 cidadão Linu
sos. �3 rges _�dvi.1res Cabral, (:() cargo de
Na cadea não houve movimento. sub 'ele�ad:) da frrgoczia de N. S. da
BONDA: fi guarda fui rondada, ás Píe-'ü.C:e; sendo em substituição no-

10 horas, pelo tenente Pedro Félix meado o respectivo 1· supplcnte,
Gomes. João iinto de Mello.

D:a 5
Ao xadrez da policia forão recolhi­

dos, á ordem do delegado, Jose Joa­
quim da Silva e Thomaz de Aquino,
ambos por en1briaguez.

RONDAS: Das 8 boras ás 12, ron­

dou o 2° sargento Manoel Vieira de
Souza, e das 12 ás 4 da madrugada,
o 2° sargento João Vieira de Freitas.

Na cadêa não bouve movimento.
RONDA: A guarda Coi rondada, ás

11 horas, pelo alferes Adolpho Fer­
nandes Monteiro.

POLICIA DO POnTO
ENTRADA NO DIA 3

De lVlonte\'idéo e escala-paqLlete na­

cional (cl{i(i Pareio», compl. 1° te­
nente Ernesto Seixas; passag.: Ber­
nardo Pastorino, Alberto lVIarco e

Joaquim Ignacío Furtado, e 5 fi­
Ihos.

De Cardiff, corr, 52 dias-brigue In-

FOLHETIM
OS BUGRES

Chanlal-os selvagens é irrogar-lhes
Ullla aifronta: elles são simplesmente
Silvícolas.
Habitão as selvas, 111aS já não teem a

l'lldeza d'ellas. Conservão sinl os seus
habitos guerreiros, e sã� enthusiastas
do di1"Cii? da f01'çr;" mas só a empregão
C?�110 lnelO para aCCJui�ição de nle_lhoresUl! 01tOS, de elesenvolvi'lllento SOCIal ele
regalias civis, fazendo conl as ar111�S a

propaganda das suas idcias,
E que vai n'isto de censuravel etIl um

povo que foi senhor d ·csta terra, e que
pugna por conlpensações ás penlas que
soffreua

POIS Oll1ar, Yarfrik e Tarik não fize­
rão á ponta de alfange a propaganda elo
mahollletanislllO, implantando o alco­
rão na Arrica e na Hespanha?
A christandade náo inundou ele san­

gue a Palestina, e de fO!1:ueiras a nlesma

Hespanha? E não se atirou so1Jre a Asia,
Afrlca e America, levando COlll0 pretex­
to a fé, como filn a conlluista, e COlll0
n1eio a escopeta?
Pois os nossos bugres talllbenl teem

unI Hill qualquer quando á mão arnlada
allleação os cidadãos paciflcos, em t€111-

pos de eleiç�es.
COlll0 disse, eUes não são selvagens;

são sinlpleslllente silvicolas, porque,
tendo nascielo nas selvas, el1tendelll que
develll continuar a habitaI-as, lhas que,
vor isso, não clevelh ser considerados

-Elllpregos publicos!
Eis se não quando apparece p Llbl.ica­

elo o expediente da policia, no dia :i4,
no cIual se le que a força nlandada a lm­
bituba já tinha regressado, talvez ines­
rno pOr' ten'u, como foi ordenado no 01'­
iicio de 19.
üs bngres cá do norte, que de sobra

cOnlteCelll o nosso governo, e sabeln
q uanLO eUe é garantiaor tla liberdade do
voto, sentirão arrefecer-lhos o cnthu-
::;iaslllo com a approxinlação das clavi- P. S,-Por despachos telegraphicosnas, mas já tinhao o traJJalho feito e con- dos caciques 111ais influentes, sabe-se
ta:ao COlll0 certa a exclllsáo do Dr. Bay- que elles querenl a todo o transe impe-111a.

l' I
'-

'I S CI'
-

_ " ,( Ir a e elçao c o r. lnsLovao, porqne
,

Pa ra �l1es 11ao havena 111alOr regosl- I sabom que o partido liberal pretende
l.o, e ate consta que tultlam preparado lobrar para com este 001110 obrou para
lestejOs para o caso. I com o Dr. Bayma.

O Dr. Bayma, porénl, fez-Illes Ulna fi-
'

, T.

glez «Corweno», cap. J01D.1C Jol.n,
tons. i 92, tri p. 6, c. c irvão,

'es !iS, éP' * j .! e M *4' 4l!!f"im1

nente européo, e elle, sem exagera­
ção, o arbitro da Europa. A Al1stria

esqueceu-se de Sadowa e a Italia de
Magenta c Solferiuo, para for murem
com a Allemanha, isto e, C'!lfl a a 11-

tigcL Prússia urna alliança , cuj» prin­
cipal mitivo e a França. A Servia e

a H,:manlêl puzerarn-se á sombra d'es­
sa alliauça, que parece tentar ti pru­
pria Hespanha, afastada hu longos an­

nos 'do thuatro das guerras continen­
taes, Hcstarn a Frctllça e a HU3::;ia, se­
paradas u.na da outra ainda menos

pelos milhões àe soldados da Allellla­
nha do que pela natureza das suas in­

stituições anripodas, e a Inglaterra
que perdeu o habito e ines-no o de­
sejo, como a Hespauha perdeu a for­
ça c o poder, das grandes ca.npanhas.

Si a força governasse o mundo sem

contraste, continúa o rnesrn,· corres­

pendente, o poder do chanceller seria
assi III illi 'ni tadu e nada o im ped i ria,
em OUtl':'1 scculo, ele tentar contra a

França a empreza difflcil, mas não

irnpossivel, de urna nova partilha co­

mo a da Polunia. Bismark, porém,
não seria o geniu ljue é, se desconhe­
cesse que, apezal' de tudo, o inundo
deixou de ser governado por bayone­
tas, e que mesmo uma potencia como

a Allemanha telo de levar em eonta

nas suas relações intel'nas e externas

factlls indestructi veis, a LJue ,iS anti­

gos eonquistac.lores não tJavap'l U[J)

momento de attenção. Póde' a Alle­
manha extinguir a nação franceza?
Pócle a Fl'ança impedir a formaçãu da
nacionalidade allemã? Os povos con­

quistadus não I) são mais para escra­

vos, mas para ,cidadãos. )}

144-' 1 sep.
Cordialidade inaudita
Os amei-icanns tratã __ seUSCOl1-

deuinudos com urna cordialidade
inaudita. Durante semanas e

mesmo mezes, concede-se aos

coudernnados tudo qr.e �. edem.
Ern Laurenoeville, teve lugar
uma execução a t.: que de lTIU­

ZICa..

A orchestra da cidade ao mpa­
nhou o ccndemnado, a quem f{'i
permittido a esc lha da peça que
queria se tocasse 1108 seus ulti­
ln 'S momentos.

O desgraçad , ern ultimo aces­

so de ironia, escolheu o côro=­
subo para o throno tl'ouro .

ELIXiR MAGICO
Para tosses

Suffragios
.

Amanhã ás 8 ht)ras, na igreja Ma­
tnz, será suffragacla <o alma do ciCa­
dãu Antonio Teixeira Palhares, falle­
cido ba pouco no Rin Grande GO Sul,
sogro do sr. contado!' du c{lrreio d'esta
t.idade Jose Luiz Nery (�a Silva.

«Rio Negro»
Este paquete é eS[JGrado hoje da

côrte, com escala pelos portos inter­
mediarios.

SABIDAS NO lVIESMO DI A

Para o Rio de Janeiro e escala-pa­
quere nacional «Hio Pardo», cornm.
i o

tencute Ernesto Seixas; passag.:
Elisiario da Costa Loreto, Iiay­
mund . Narciso do Nascimeut.r,
Adore! Lema, Tbeotonio Lopes de
Moura e 2 ex-praças Nomioun.:o
da Cunha F,reH'e Pedrozo e Manoel
Finnino.

Para Curaçan - lugar inglez « B -h
Inoos » ,(;J.[J. N'. H. Dengle, tons.
236, Lr:[l. 7, C,D lastro ,de areia.

ELIXIR MAGICO Dara Dicadas de inse­
ctos. eSGOrDiões centoneias J lJOrrauhl1dos J etc.

Festividade
A Veneravcl Ordem Terceira de S.

Francisco d'esta cidade solemnisa hoje
o seu Patriarcha, com missa cantada
c Te-DsL!>D'1 à noite, tendo 11:)[1-
[em celebrado a vespora.
A tribuntt sagrada será' occupada

ao Evc.ngelbo-pelo nosso distincto
conterraneo� l'cvclm. commissario da
mesma Ordem conego Joaquim Eloy
de Medeiros.

Situação atual d'Europa
Um corresp0l)clente de Lonul'cs,

passando uma momentosa I'e\'ista pe­
los mais poderosus paizes da Europa,
diz:

« O principe de Bismark está hoje
!lO apice d;t sua gloria. A nação que
elle lunell] u é a Ill:\ i.; ! I ! ' I; i C'1Ilti-

fóra da lei e privados das regalias de
que nós outros gosa1110s.
Querelll (e estão no seu direito) im­

miscuir-se nos noss6s negocios, querelll
illtervir na governação do paiz, cujas
necessidades conl1ecem, pois é indubi­
tavel que lhes yão ter ás l11ãos os nossos

jornaes, por onele el1es ficão scientes de
quanto se passa.

O governo nega-lhes esse direito de
intervenção nos negocies publicos, n�LO
os qUêr nos COlllicios, ou por unI prin­
cipio de puuicia injustificavel, quando
está tudo ilnpudico no paiz, ou porque
lhes falta a renda doculllentacla ele
200i}OOO, que é a craveira por onde se

afere a aptidão eleitoral.
Talvez tenha razão o governo, mas

nâo clevi2. fazer uns pequeninos arrega­
nhos nlilitares, corno costullla, quando
os bugres, el11 vesperas ele eleições, an­
danl a fazer as suas correrias eleitoraes;
devia 1110slral' resolucào inabalavel e

desenvolver a nlaior energia para con­

teI-os e nlesmo afastaI-os para nllüto
longe elos caulpos de acção eleitoral.

Quando Ulll governo patriotico e puro
con10 é o nosso, insuspeitavel como a

mulher de Cesar, não lluer' que os bugres
cOtnparticipelll elas nossas regalias, al­
gum 1110tivo telll certalllente, e nluito
valioso, enlbura o não publique."
A nleu ver o nlotivo não é outro se­

não pudor.
Si assim é, rnande distribuir-lhes ce­

roulas, e está tudo sanado: os bugres
votão. e dítixão de fazer correrias.

ELIXlll1\iAGICO
Para dôr de cabeça

Eleição provincial
Sobre a eleição para o8putados, no

2' distnctp, telllllS mais a seguinte
communicação:

LAGES

Antonio el'Oliveira 13-1 sep.

Parece que elles, sabendo pela publi­
cação do expedente da secretaria ae po­
licia li.ue lta v ia seg uitlo para o sul no
tlia �() ulua força ue liulla-(posto que
jàno dia 19 se tIvesse usado lio pretento
perfeito 'fI'tUl'c/wu)-desenvolverao unIa

cabala fOl'll1idavel contra o Dr. Haynla,
COlll llllenl antipathlsão não se sabe benl
porque.

O Dr. Bayma angariava adllesões n'um
e n'outro l'Jartido 111as os buures trans-

,
, o

tornav;lo-lue os planos, batião eln totlas
as brechas, intilnidavão a uns eleüores,
a outros pediao que vota::;seln antes el11

candidato conservador do que no das
classes, e a outros até prOllleLtião ...
Adivinhão?

Arrojo desmedido
Dos Estadus-Unidos escl'evern

á Tribune de Genéve que ern­

quant(} fi inlpl'enSu. nOl'te-allle­
l'icana occupa-se do capitão
v"Vebb e dct sua in!'eliz elllpl'eZa,
lltTI intl'epidl) nadador annuncia
já ao Inundo que vai por sua vez
fil9f%R2i!W' Pi, era M"'kM flIe··!l1 1 S'!'BM * % HH'&@'\#i!>' 9 S'4' tail

ga, e foi eleito, conlo que elles passárão
por uln s01enlne clisapointemeo/l,t. f._,O partido do governo, satisfeitissimo
C01110 está pelo resultado da eleiçáo, por
não ter empregado nenl o l11ais insigni­
ficante 111anejo contra os seus adversa­
rios, tend,'-os até protegido escorraçan­
do os bugres, vai 5elll duvida dormir so­
bre os louros colhidos. COlll0 consequen­
cia, os bugres, que não dormem, hão-de
voltar á carga e fazer 111aiores tropelias.
E' pois necessario que o governo não

durn1a, que esteja ue sobre aviso, com a

força da policia e de linha a postos para
111archar ao primeiro rebate, para garan-
tia da liberdade do voto, visto que se

obstina em negar aos bugres os direitos
civis e politicos.
Entretanto nào deixa de lne parecer

111ais razoavel que o governo satisfaça
as aspirações dos bugres, concedendc­
lhes o direito, que concede a todos, de
votarenl livrernente, e, si ainda o pren­
delIl considerações de pudor, determine
qlle elles s0 possaln apresentar-se nas

asse111bléas eleitoraes clecentelllente ves­

tidos.
TABynA.

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Jornal do Cenlmercio 3

de nosso COl'pO na razão de 15 o Amazonas: as rezas e as myr-, .

libras P'' r pollegada quadrada, tas da Caehemira, as antigas
de sorte que cada UlTI de nós florestas que se elevão no inte­

supporta incessantemente, 8e1TI rior da Africa contribuem para
ter oonsciencia , UI]] peso total producção desse agente de vida.
de 17,000 kilogrammas. (Ext'('.)

Lvfais leve que o algodão I mais
Ül1 palpável que os mais finos

filamentos, ella deixa intactas as
Para dÔI' nas costas, nas espadllas,etc.

teias de aranhas, e curva ape­
nas sobre suas hastes as flôres

que nutre com seu orvalhe; en- l�gf"adecimel'lf,o

tretanto transporta eU1 tom. do O abaixo assignado, procurador da
d ., r , ., devoção de S. Sebastião, agradece á

nmn 0, sob suas azas, as esqua- d t
.

id
.

dad J
_

' mo es a porem can usa socie alie ora-
dras de todas as na�;oes. marica particular IT_ecr'eio Dra-

Juiz.. -rvIas porqlle matou sua DlU- Quando ern movimento, sua m--::útico, o beneficio realizado pelalher ?
se exercitando mais e mais '1CJ Réo. -Porque a nossa vida intima força é sufficiente para derribar mesma-para as obras da capella da

'I'amisa eco fo rçando se ror 'I'}" I I" d as maiores a rvores e os maiR Sl)- referida imugern.
. , >:"1 (

- �- r.- tI trapassa os irnues
-

o supportavel.
• " , c

dar ao encontro das mais fortes J lidos 111011UI11entos, para rele- Desterro, 5 de Outubro de 1883.
"

uiz. -N'esse caso, podião separar-
TIaI'eS

.

h di vantar () OCCatl0 em vagas fu- ANTONIO E. S. BRAGA.
1 • . se, un ãll (' ivorcio ... v

.-

Ao mesmo tempo, o c01'res-:. RéJ.-Sim; mas é que eu havia riosas e quebrar os mais alti- lPe.'gunt.a-se

pondente do Standard annuncia J1Har!,. nao abandonar minha mulher vos navios. A" qegene-raçao porque de-

que o capitão Rhodes se propõe senão depois de p'\ort�. I A athrnosphera aquece e re- pois Ile ter recebido de fonte pura,

I f para ella muito insuspeita, noticias
também á 111eSma descida, mas o OBSERVAÇOES �IETEOROLOGICAS

resca alternativamente a terra sobre a eleição da Barra Velha, Pa-
seu fim será puramente commer- r Dia 5, ás 4 horas da tarde:

I e as creaturas vivas que a ha- raty e Sahy, não offereceu aos seus

cial. I Barómetro 764,5. bitam. leitores a somma total do 10 distri-

A G U A I N O I A N A
Thermometros: minimo 21,8, ma- ElIa aspira os vapores que ctu?

ximo 24,0. existern suspensos-em abobadas Será porque d'ossa sornma resultou

Ceo em cirrus-curnulos, vento de nuvens, para derramar em
a eleição elo Sr. Dr. Bayrna, cuja der-

NE., intensidade 1. fôrma de chuva e orvalho sobre
rota tanto desejava?!

Um assignanle.Será verdade?
Os japonezes classificão os nacro-

naes do modo seguinte:
1. o Os guerreiros.
2. o Os sábios.
3. o Os pintores e esculptor es.
4.' Os actores.
5.' As mulheres faceis.
6.· Os comrncrciantes.
Perguntando-se a um magistrado

do Japão, a razão porque 06 ultimes
erão tão poucos considerados na es- A athmosphera
cala social: A th h

E' ,I' . ,l1. a m St" era cerca a terra
- por'que, responüeu o JUIZ, d '

tr lucr I "
.

nada mais repugnante que a mentira" e urn en,;) ,,;CIO espl�IlCO cUJa
e para ser pedei to negclcia n te é ne-I espessul'a e d esconheclda.
cessario mentir á bandeiras despre-I NumerosaR observacões indi-
gadas. I calIl entl'etantn 111e 'limite d'es-

Para rir...
d I te envoll.lcro não pó�le ir alénl

f Uml roceiro entra n'urna loja e! d,e ceJn kilo(üetl'()s, nen1 abaixo
azentas. ' i

l' I'
.

? i rl e c1 ez
- em c lapells que me Sirva j"

•

perguota elle ao fregLlez. ji A athlrlORpbera,
-Tenhu tafetá,responde o caixeiro, visivel, c;:llnprinle

tentar a descida dos rapidos do

Niagara.
E' UU1 individuo chamado

Bebril, c.nhecidr. en tre os nada­

dores pel: titulo de Marquez
Bebril e que assistio á desgraça­
da tentativa do capitão Webb.
Elle jrojecta mandar fazer

um manequim de seu peso e de

sua altura e atirai-o aos rapi­
dos, antes de alli lançar- se.
Por esse modo conta calcular

a forca e a direoão <10 turbilhão.
> >

Bebril dirigia-se
á

Inglaterra,
onde será fabricado o manequim.

Durante a sua estada ahi irá

Como re.nedio

a terra dessecada.
ElIa 'refracta e reflecte os

raios do sol para nos dar a au-
Para indigestãorara e o crepúsculo, para fazer �������������

brilhar () céu do levante e do

poente com as mais brilhantes

com ar apparentemente sério, mas na

verdade gracejador.
=-Deixe-me cá ver.
O caixeiro apresenta uma peça de

tafetá.
-Corte-me UPl metro, diz o ro­

cerro.

O caixeiro lhe satisfaz () pedido, e

o roceiro cob« a cabeça com o tafetá,
cujas pontas lhe cabem como um véo

pela cara abaixo; tira-o depois e ar­

remessa-f) sobre o balcão.
--Não me serve, ajunta elle; tem

as abas. milito molles.
E põe 'se ao fresco, deixando o cai­

xeir.. mystificado.

Foram hontern abatidas para con­

sumo da cidade: 10 rezes.

AtlUA INDIAN1\
Corno cosmetico e ton ico

"-

cores.

Sem a athmosphera, o sol ap­
pareceria e desappareceria su­

bitamente, passariamos sem

transicão da obscuridade da noi-
>

te ao explendor do dia, nã(· te-
riamos u1ais a belleza do c1'e­

pUfilculo e as nuvens não S0111-

breariam a terra c ,nstante1uen­

te eIposta ao ardente calor do
dia.
Â athl110sphera nos traZ'; os

ele111entos que entl'etêll1 a Ch'1.t11-
111a da vida, ella recebe eUI �en

seio todas as substancia" noci­
vas que provêm da decornpo-

. -

slçao.
Por seu 111G v11nen to circuh1r,

nos appl'oxirna tudos para urna

eOl1nllUm existencia de trOCi'l e

de solidariedade.
Uma. subst.ancia gazosa, IDor­

tal para nós, o acido cal'honi�o,
que exbalanl0s e rege;,talnu,� sem

cessar, se dispersa, gr'açasa essa

athrnüsphera, s()bl'e tudo o globu.
As taulCu'eil'as du Nilo, os cedros
do Liban()� 08 coqueirus do Ha.iti

apodel'à()-�e deste aüidl) para
crescerel11 mais n'tpidanI8nte; as

peb!tnetras e b(.1.naneiI.'3S dI_) Ja­

pãu (1 tranSflll'lnão eUl flôres.
A substa.ncia RallJ,bl'e, (j uxi.-

SECÇÁI.l SCIENTIFICA

1'1ern que in­
a supel'ficie

COl\f.[MERCIO

Em I;e�c;trga sobr<) Cl[.:'U;I, brigou!': ,,1-
lAlnã<l Sirius

1:648$83i EIII descilrg,( s"bl'e ilglla.lúgat· inglez
21$834 Ada ,t?ea?·d

1:670$.668 Elll (iese:H::ia sobl'Cf, agua, brigue in·

ENTRADA glez COlnend,

Vapor nne, Rio Pardo, ton'. 5!;'0.1 Eln CiOrga para BUefl",,-Ayre,. !ú­

equip 50, pr{)Ceil<lntl� III) Mn' t vidéo e giif he"pnnhol A'/'donio Ventura.
p.�r.ala, car;';i1: 1 via,nn.1 caixa f"z"!lda, E'H franqlli,: pnl':1 carg:-i .� descarga.
17 saccos x:lI'que e 51 (\ln"rr;;do� ilito, "'apor nae, Rw Pardo,

Brigue i,lgl;'z Comencl, t<.n�, 19'3, Em desp;)ühn,lúg;lr inglez RO:L Inoos,
equip 6, procerler.te 11!1 Otlrdiff, IlJani, F"i visitad(l em eOll1pl,"ta descarg'a
festoll: 312 tnr!" carV,ln m;npral a con- llu('ar inr'lez liVillean Geake.

'

Sig:1:\Çã:1 de VI:r,�i 1 in Jr:,ê Vilell H.
� to

SAHIDAS NOTI'JIAS MARITIMAS
Vapor IPIC Rio Pa1·clo. í()ns. 500. VAPOR E,;PERADu

equip, 50. olp�tino: Rio riO! J"OP,il'(j H es-I Rio de Janeir" e esc:ila, Rio
cal;,), ccorga: 100 sacc", milho. 00 feijãn J.Vegro , .

14 a�SUC'lr, 8 nlhlls. 6 b:lrricas e 5 cai-

--'-'

Deste/'ro, 5 de Oulubt'o.

Rendimentr,s fiSC:'les
A[,FANDEGA

Dé! 1 �l Li , .

Dia 5, .

1 O:046$0'21
261$764

10:407$785
CONSOLADO PROVINCIAL

De 1 ô de Outubro:
Renda geral. .

)) especial '"

xas ovo:'.

)11ovimento de mel'cadorias
De:,eargil para H a' fandeg,\.. . 88 voI.

Não houve sah id,\.

DE,PACHO DE EXPORTAÇÃ')
16,280 kil,;� '18 farinha p ,ra ;l lúgar

Antonzo Vent-ura.

NAVIO� NOPORTIl

hoje

. / .

gerJl() que nos l'eSpll'<1lTl s, venl

da8 ITlagnolias e das i:ll'VnreS so­

berbas que margealIl () O l'enol.lCO e

ELIXIR, MAGICO

PÚ'BLICAÇÕES A PEDIDO

ELIXIR MAGICO

EDITAES
Arf"emaf,ação

Pela inspectoria da alfandega do
Desterro. se faz publico que, no arma­

zem do consumo, no dia 13 do COI'­

rente ao meio dia, se hão de arrema­

tar as mercadorias seguintes: 3 caixas
marca L H & C.· n. 3 a 5, conten­
do bocetas de madeira para botica,
vindas de New York para o Rio de
Janeiro e depois a este porto no va­

por Bio Par>do, entrado a i 4 de
Seternbro, visto terem sido abando­
nadas pel()s consignalarios Luiz Horn
&: C.·

Alfandega dt) Desterro, t) de Ou­
tubro de 1883. -O inspector, Pe­
·j-ro Caetano MOJ'r'tins da
'0 t

_

c::os ':)"

Alf'ande�a
Pela inspectoria da àlfandega desta

cid"de se faz publico que, decconfor­
midade com () art. 24 do rcgulamcn-r

n. 5690 de 15 àe Julho de 1874, se

acha aberta á boca do cofre, nél dita
repartição,em todos os dias uteis das 9
horas da manbã ás 3 ela tarde, até o

dia 30 de Olltubro pl'oximo futuro, a

cobrança dl' imposto de industria e

profissões relativo ao 10 semestre do
corrente exercicio de '1883-1884.

Os collectados que não satisfizerem
o mencionado irnpostll até o referido
dia fical'ã:l sujeitos á mLllta de 6

%

ela importallcia do imposto de que tra­

ta o art. 25 do citadn regulamento.
Albndcg,;t do Desterro, i o dr. Se­

tembro de 1883.-0 inspector, Pe­
d-ro C'Ja,stano M. d7) Costa. .

ELIXIR MAGICO
Para dóI' de dentes

I

,
,

,

� , I
II

I

I

I
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ESCRAVA
Vende-:>é lima escr1.lva, moça, de poa

conducta, apta para qualquer trabalho
de casa de familia, tendo 1 filhinho de
5 annos. Para informações, [l'esta typ.

Elixir nl.agi­
co para a mordeduta de
cobras e reptis venenosos

iii , =W'lm� w

MONICIPIO DO TOBARÃO

PROVINCIA DE SANTA CATHARINA
ESCRIPT0RIO DA EMPRESA, SEDE BRAÇO DO NORTE

Venda-se lotes de terras, P?" titu­
lo de

propriedade,
a bons colonos, tanto nacionues como

e::;tl',lngeiros; e por preço modico, paga­
vel á vista, ou a prazo.
Pórle-se suber d a s muitas va n ta-

gells que se encon tram nessa uova e flo­
rescente co lun ia pelos prospectos já d is.
t r ibuidos: e rOI' pedir i nfo rmuções ás
�pglJilltes pessoas, conhecedoras de lu­

gar', isto é:
NO DESTEHRO

O,; Srs. Virgilio Jli�é Vilella e Emi­
l io Bcecker, e o Sr. v ice-consu I de lt<1-
lia.

lU, LAGIUU.
O,; Srs, Ai exn nd re Ma rsch ner Hyn­

ru p e Murco l i no Monteiro Cabral.
Para mais informações. dirijam-<,e

all di r13(;[OI' da culou ia

ENDEREÇl PARA CARTAS:

POSTA RESTANTE, VILLA DO TUBARÃO
e serão log» a tteud i.lu-.

ELIXIR,
Para

c. M. S. Leslie.

a =m'

lVI ...J\.GICO
rheumatismo e

nevralgicas

pnAH�IACIA POPIJLAll

-·�GRANDE BARATILHO
t

José Luiz Nery da Silva maneia
rezar uma missa, segunda-feira I
8 elo corrente ás 8 horas da ma­

nhã, na igreja matriz, por alma de
seu presado sogro Antonio Tei­
xeira Palhares, fallecido na ci­
dade do Rio Grande elo Sul.

Convida a todos os seus amigos e

os do finado para assistirem a este
acto ele religião e caridadecantecipau­
do d'esde já o seu eterno reconheci­
rnento.

Acaba de receber os artigos seguintes,
que vende pur preçds se ru competencia.
Serillgas de Pra vaz, p:-\ra Injecções

contra o veneno da, cobras ,

S -ringas de bornb.. C91l1 bicos de
gll t ta-percha.
Ditas rle dita c"rn bicils de lI,etal.
Dit.as para viagem.
Tub"s de b,IIT;lc:!ta c 'll1pletos para

mallladeirii.
Ventllz IS de bOITach·\ e vidro.
Sondas e algal:a� de gutta-percha.
Mama,j(1iras para extl'a'ir' leite,
Argolas de bOI'('acha p:lra dentição.
Bicos de peito artificiaes, de gomma

e vidro.
A unica preparação conhecida ne�te genero para linlpar, afOl'lno: Atomisarlol' magic') para desinfectar

sear e pr'l1l"Vf-'l' o crescimento dos cabellos qUilrtos(�edllente�.
Pessarl'ls de gntta·percha,
Emplastos para callos.

.
Ditos P0rl'Zl)s.
ANTONIO PIRES DE CARVALHO

(A DNHEIR.O)

NA LOJA DE ueu ROCLON

enfermidades
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Laços dl1 se ti m e ren d a , a 400; cabo- der nas, a 1$500; cha il es de ma lh u , (h:

çõe:; e punhos para senhoril, a 1$500 e lã, grailde�, ii 2$400 e 2$800; peçus .le

2$500; m e ius fio de escos-na , côres fi- bor dado-, fiuo s, ii 1$, 1$500, l$GOO,
xes, para senhora, i:l 1$, 1$.500 e 2$; 1$800,2$ e 2$500;ch;lpéos de pa l luuh a ,

ditas, diversas qualidades, de 8$ a 15$, para h.nnens, a 1$500, 1$800 e 2$;
duzia; co l let es de linho para seuh.u:a , botões graneles de rn asxa , de có res

u 6$: saias de pe rca ll e.d e côres, prom· a $240, .luz i a , di to- de d�till), de

pt as, de 2$ a 5$; peças de múl-rnó i-uu n- cô res, a $320, d uzia ; lã em fio par'j L)IIr­
z uck.com 17 metr os.a <1$;mól-ll1ól Iiuo , da r a 2$ a libra, grinaldas para Iloi vas,

enfestado, ii 1$300 metro; -a i as cIp li- de 4$ a 9$; bo lsns grandes, de COUt'U, a

1I11!t, bordadas, promptas, a 5$500; v es- 2$; caixas do brinquedos com api1re­
timentas rJe briu, para rapaz de:2 ii 4 lhos de

.

ruça e ferro, a 1$500, 2$,
aunos. a 2$ !! vestidos dp, linho, dI:) côr, 2$500 e 3$; f:,�pelhos de croch«t para
para meninas, a 3$ e 4$; aventn e- de fronhas, a $3:20; ditos grande-, a 1$200;
linho, bordados, a 1$500; vestidos j.J:lra leques tinos e modernos, a G$; vestidos
ha p trzudos. de 4$ a 15$: tOUC1.lS (L·' fus- de casem i ra , modp.rnos, prom ptus, jJ'.;ca

': tão, b'Jl',lada,·, ii 1$500; rnni a s de cú: I'�, senhora, a 20$000; pa le tots d· case tn i­

para criança, a $320, $500, $600, $,00, ra, di: cô res, eufei tad«-, a 18$; ditos,
$800 r� 1$ () pa r; meias de fio d::: e�cos- guarda-pó,1I 15$; escossia branca para
s ia .u 1$ H 1$500;ditas.prrmelca q u a

í i.la- forro, a 2L'O, metro; dita de xadrez, 11

de.a $800,1$ e 1$200;ditas de fio de es- 440; pince-nez d,� vidro de côrp" a

coss ia e de algodão, de uma -ó côr e 3$500; l u v a s de alg!>dão, pa r.i hUll!t'II"

listadas, oe .l i ver sos preçIJ', para h n- e senhora", ,l 400; ligas brancas CI'llJ

meu-; co l Li r-iu h os :le linho, rno.le ruo-, fiôr de l ar auja, para noivas. a 2$; i e n s

para home o-. 'i 5$500 a .luzin, punhos ço- de huh», bordado:" a 800; peç ,­

(ie linho, sortidos em numero, a $800; de fita" de ,eda, larga;;, com 6 me tr os,

camisas de liuho de primeira qua l ida- por 0$500; quadr-os de todos os L111l'\­

de, pal'a homens, 4$ a 5$; ditas de a l- nh os COl_l1 mo ld ur.s duu r.ul a s.pa ru s.i l­

godãn, a 2$; d i tas de per ca l l e, a 1$800; la de visita e ja u tu r , a 8$, 6$, ô$, 4$,
,pl'IllJlas d,� li nh-i, a 2$500; ditrl� di" 2$500 e 2$, se'tilll de côre-, por di\'er"l)�

cretone. ri 1$500; t.iucas de selim para pf'l�ç"S; gr:lv;lta� <i,� .<I-Hla para selllt"l':I,
ba prizud». a 4$; ditas e sa pa tiuhos de 1:1 320,500,1$ e 1$500; ditas de gilr­
ponto <113 ma l h a ;a 700; pu l sei ras de cel- gorao e setim. para llOlríem, a 400; <11-
l u i lui.les, ii 1$500, ditas ii 1$; med a- tas de d iv ersas côros e feitios;
.h as de ph an tnsia ,« $800; bengalas 1110-(

E muitos outros artigos,como: rendas, fitas, franjas, perfumarias, miudezas,
etc., etc" que se vende por preços sam competidor
RUA DO PRINCIPE

EXCELSIOR
TONICO PARA O CABELLO

COM BASE DE OUINA

PREPARADO PELO PHtJf tSSOR. DR. WESTON, PHILADELPHIA U. S. A.
Vende-se em todas as drogarias e 10j as de ferragens
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